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MLP tem aumento de oferta e  
de valor comercializado em 2015 

OS PRODUTOS MAIS  
VENDIDOS NO MLP ENTRE  
JANEIRO E ABRIL DE 2015 

2º - Cenoura 
15.234 toneladas 

3º - Repolho Híbrido 
12.662 toneladas 

4º - Batata 
11.107 toneladas 

5º - Banana Nanica 
8.641 toneladas 

 “A pousada do produtor melhorou.  
Tem televisão, internet, está limpa. Os 
banheiros também estão mais limpos”. 

Ronaldo dos Santos, 
produtor de tomate de Carmópolis  

   O Mercado Livre do Produtor (MLP) 
da unidade de Contagem registrou um 
aumento de 15% em seu valor comer-
cializado nos quatro primeiros meses 
de 2015 em comparação com o mes-
mo período de 2014. A movimentação 
financeira foi de R$ 276 milhões, con-
tra 239 no mesmo período do ano pas-
sado. 
   Já a oferta subiu 6% nos meses de 
janeiro a abril, comparando com o 
mesmo período de 2014. Ao todo fo-
ram cerca de 11 mil toneladas de ali-
mentos a mais do que em 2014, o que 
comprova a relevância do MLP no a-
bastecimento alimentar em Minas Ge-

rais. Nos quatro primeiros meses de 
2015, foram comercializadas 192.007 
toneladas contra 180.814 toneladas no 
mesmo período do ano passado. 
   A batata foi um dos produtos que 
tiveram sua oferta aumentada. O volu-
me vendido no MLP subiu de 10.533 
toneladas entre janeiro e abril de 2014 
para 11.107 toneladas no mesmo perí-
odo de 2015. O valor comercializado 
subiu de R$ 10 milhões para R$ 14 
milhões nos períodos analisados. 
   O tomate foi o campeão de vendas 
no MLP nos quatro primeiros meses 
de 2015. Ao todo foram comercializa-
das 29.883 toneladas, o que gerou 

uma movimentação financeira superior 
a R$ 47 milhões. No mesmo período 
de 2014, foram 29.968 toneladas e 
valor comercializado de cerca de R$ 
41 milhões. 
   A cenoura está sendo outro desta-
que em 2015 no MLP. Produtores de 
todo o estado trouxeram para o princi-
pal pavilhão da CeasaMinas, apenas 
nos quatro primeiros meses do ano, 
um total de 15.234 toneladas de ce-
nouras. O valor comercializado é su-
perior a R$ 21 milhões. No mesmo 
período do ano passado, foram comer-
cializadas 15.530 toneladas gerando 
mais de R$ 16 milhões. 

1º - Tomate 
29.883 toneladas 

 

 O meu sustento vem do MLP. Venho 
de segunda a sábado. Não tenho horá-

rio de chegar nem de ir embora. 
Manoel Vieira, 

carregador 

Consigo achar muita mercadoria boa 
no MLP. Aqui tem mais oportunidade 

de negociar o preço e ver a qualidade. 
Francisco de Paula, comprador de 

sacolão da Grande BH 

 Minha deficiência não atrapalha em 
nada. Sempre tem alguém para me 

ajudar. 
Célio da Fonseca, produtor de  
pimentão e berinjela de Igarapé 
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Especial MLP 



Confira diversas melhorias  
realizadas no MLP nos últimos anos 

Reforma do banheiro  
próximo ao Pavilhão 5 

Ampliação do telhado  
no setor A 

Troca de toda  
platibanda do MLP 

Reforma da sede  
da Aphcemg 

Restauração completa  
da rede elétrica 

Substituição das  
lâmpadas por LED 

Transferência da Central do 
Produtor para o MLP 

Melhorias na Pousada 
do Produtor 

Sede da Coophemg 

Anteriormente, a Central estava localizada no Pavilhão Shopping, distante do local de trabalho dos produ-
tores rurais. Agora, ela fica anexa ao plantão do MLP. Essa facilidade de acesso e a diminuição da buro-
cracia fazem com que os produtores possam comercializar seus produtos com mais tranqüilidade. 

As lâmpadas de LED não emitem raios ultravioletas, infravermelhos e transmitem menos calor. Com a tro-
ca, além de melhorar o ambiente de trabalho do produtor e preservar suas mercadorias, foi possível redu-
zir a emissão de 600 toneladas de gás carbônico (CO2) na atmosfera por ano. 

As melhorias do local incluem aquisição de computadores com acesso à internet para os usuários, instala-
ção de novos ventiladores, substituição de armários e colchões, além de uma área de convivência exter-
na. Houve a antecipação do horário de funcionamento, de 18h para 16h, a pedido dos próprios produtores. 


